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IPT tem tecnologia para 
exportar e crescer

Programa de apoio à 
exportação do instituto 
auxilia empresas paulistas 
a certifi car e adequar 
produtos e serviços para 
comercialização no 
mercado internacional

uxiliar empresas paulistas a inter-
nacionalizar seus produtos e servi-
ços para comercializá-los em todos 
os continentes. Esse é o mote do 
Programa de Apoio Tecnológico à 
Exportação (Progex). Criada em 
1999, a iniciativa do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas (IPT) regis-
tra 1,2 mil atendimentos em seu 
portfólio de serviços.

O Progex é um dos cinco pro-
gramas oferecidos pelo Núcleo de 
Atendimento Tecnológico à Micro 
e Pequena Empresa (NT-MPE) do 
IPT. Além do apoio às exporta-
ções, o serviço inclui os programas 
das Unidades Móveis (Prumo), 
Qualificação de Produtos para 
o Mercado Interno (Qualimint), 
Gestão da Produção (Gespro) e 
Produção Mais Limpa (Prolimp). O 
site do IPT apresenta a relação de 
serviços do NT-MPE (ver serviço), 
que já foram contratados 4,5 mil 
vezes por 3 mil empresas.

A consultoria em tecnologia 
e inovação do instituto está dis-
ponível para empresas paulistas 
de qualquer segmento econômico 
com faturamento anual de até R$ 
90 milhões. O serviço não é gra-
tuito, mas o Estado e o governo 
federal bancam até 90% dos cus-
tos de cada pedido, ficando o res-
tante a cargo do contratante, que 
pode parcelar o pagamento.

Adequação – A bacharel em 
ciências da computação e diretora 
do NT-MPE, Mari Katayama, des-
taca que a assessoria do Progex é 
personalizada de acordo com as 
necessidades de cada empresa. 
Adequação e certificação de pro-
dutos para o mercado estrangeiro 
são as solicitações mais comuns. 
A maioria delas costuma ser aten-
dida pela equipe de oito engenhei-
ros e três técnicos do NT-MPE. 
“Entretanto, quando chega um 

pedido muito específico, convocamos pro-
fissionais de outros laboratórios do IPT e de 
instituições parceiras”, explica Mari.

O engenheiro eletricista e pesquisador 
do NT-MPE, Djair Vitoruzzo, conta que um 
dos trabalhos mais significativos realizados 
pelo Progex foi a adequação de produtos a 
duas diretivas (conjuntos de regulamentos 
técnicos) adotadas a princípio por países 
europeus e depois incorporadas por diver-
sos importadores.

O pesquisador explica que essas legis-
lações valem para cosméticos, eletroeletrô-
nicos, máquinas, eletrodomésticos, entre 
outros itens. A ênfase das diretivas é a segu-
rança, mas inclui critérios de saúde, sanitá-
rios, tecnológicos e ambientais. Um exemplo 
é a análise de todo o ciclo de vida de um pro-
duto – desde a obtenção das matérias-pri-
mas utilizadas na sua fabricação até o des-
carte dos componentes no meio ambiente.

Desafios – O trabalho do Progex 
para atender aos requisitos da primeira 
diretiva, a de Conformidade Europeia (Con-
formity European – CE), foi realizado em 
2001. O segundo, relativo à Restrição de 
Substâncias Perigosas (Restriction of Cer-
tain Hazardous Substances – RoHS), foi 
executado em 2008.

Na avaliação de Vitoruzzo, a tendência 
atual do comércio internacional é exigir 
controles cada vez mais rígidos para a cir-
culação de mercadorias entre os países, um 
dos principais desafios ao livre mercado 
mundial. “No entanto, o empreendedor 
paulista tem no IPT um aliado para superar 
essas dificuldades”, destaca.

Pioneirismo – Um dos primeiros 
solicitantes de adequação às diretivas 
foram empresas da Associação Brasileira 

da Indús tria de Artigos e Equipamentos 
Médicos, Odon tológicos, Hospitalares e de 
Laboratórios (Abimo). A principal delas 
foi a Fábrica de Aparelhos Nacionais de 
Eletromedicina (Fanem), produtora nas 
áreas neonatal, laboratorial, de fototerapia 
e de biossegurança.

Com sede localizada atualmente no 
bairro de Santana, na capital, e fábrica fun-
cionando em Guarulhos, a empresa criada 
em 1924, pelo imigrante alemão Arthur 
Schmidt, surgiu em uma garagem, trans-
formada em oficina, localizada no bairro 
paulistano da Bela Vista.

O diretor-executivo da multinacional 
brasileira, Djalma Rodrigues, representa a 
quarta geração da família Schmidt. Dos seus 
74 anos de vida, 52 foram dedicados à empre-
sa idealizada e consolidada pelo avô de sua 
esposa, cuja proposta inicial era prestar assis-
tência técnica aos equipamentos de raios X da 
marca Siemens que ele comercializava.

Engenheiro e ferramenteiro dotado de 
múltiplas habilidades, Schmidt começou 
a projetar e fabricar, de modo pioneiro no 
País, equipamentos de eletromedicina para 
laboratórios e hospitais, tais como apare-
lhos de corrente galvânica, cauterizadores e 
estufas de esterilização.

Parceria – Em meados de 2002, a 
empresa exportava para 30 países. “Com o 
apoio permanente do IPT, hoje vendemos 
para 110 países de todos os continentes”, 
informa o diretor da multinacional brasileira, 
satisfeito com a parceria de muitos anos com 
o instituto paulista vinculado à Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

A empresa responde por 80% das ven-
das de eletromédicos no mercado nacional e 
tem duas linhas de produtos para exporta-

ção. Rodrigues informa que o uso e manu-
tenção de todos os aparelhos revendidos é 
ensinado em capacitações anuais presenciais 
e a distância para 5 mil profissionais, dividi-
dos em clientes, médicos e enfermeiros.

Orgulhoso, aponta como duas gran-
des conquistas a inauguração dos servi-
ços do Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro) na área 
de eletromédicos e o fato de cerca de 80% 
dos recém-nascidos brasileiros darem seu 
primeiro sopro de vida em um dos equipa-
mentos produzidos pela empresa.

Atualmente, emprega 240 funcioná-
rios em Guarulhos e 40 na capital. Possui 
representações comerciais em todos os con-
tinentes e um dos escritórios campeões de 
vendas fica em Amã, na Jordânia (Oriente 
Médio). Em 2011, a empresa instalou uma 
planta industrial de eletromédicos , na cida-
de de Bangalore, na Índia, que hoje funcio-
na com 30 empregados.

Rogério Mascia Silveira
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SERVIÇO
Atendimento do IPT às Micro e Pequenas 
Empresas (NT-MPE) – http://goo.gl/kyuEWN
Telefone (11) 3767-4204
E-mail katayama@ipt.br

A
FO

TO
S:

 G
EN

IV
A

LD
O

 C
A

RV
A

LH
O

Soldada por robô, chapa será usada como gabinete em produtos exportados para 110 países Incubadora neonatal passa por manutenção

Vitoruzzo – “Controles cada vez mais rígidos”

Amanhã é o Dia D de vacinação contra a gripe
A Secretaria Estadual da Saúde esta-

beleceu este sábado, 30, como o Dia D 
da campanha de vacinação contra o vírus 
causador da  gripe A (H1N1). O objetivo da 
pasta é imunizar 9,5 milhões de pessoas, 
número que corresponde à meta de 80% 
dos 11,9 milhões de pessoas que formam 
o público-alvo da campanha. Neste Dia D 
(amanhã), os postos estarão abertos até 
as 17 horas.

As doses estão disponíveis na rede 
pública do Estado para bebês acima de 
6 meses e crianças menores de 5 anos de 

idade. Também estão sendo imunizados 
adultos a partir dos 60 anos, gestantes, 
puérperas (mulheres que tiveram filhos nos 
últimos 45 dias), indígenas e profissionais 
de saúde que trabalham em hospitais, uni-
dades de pronto-atendimento (públicos e 
privados) e nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) em todo o Estado.

A partir do dia 9, a vacinação será 
estendida para pessoas diagnosticadas com 
doenças crônicas e demais profissionais de 
saúde. A campanha termina no dia 20 de 
maio, para todo o público-alvo no Estado, 

e a população terá mais de 4 mil postos de 
vacinação, que irão funcionar de segunda a 
sexta-feira, das 8 às 17 horas.

Além de imunizar a população contra a 
gripe A H1N1, tipo que se disseminou pelo 
mundo na pandemia de 2009, as doses 
irão proteger a população contra os vírus 
do inverno de 2016: A/Hong Kong (H3N2) 
e B/Brisbane. A vacina foi produzida pelo 
Instituto Butantan, órgão ligado à pasta 
da Saúde, por meio de um processo de 
transferência de tecnologia. Até o dia 19, 
foram notificados 1.092 casos e 128 óbitos 

por Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) no Estado de São Paulo atribuíveis 
ao vírus influenza. Desse total, 883 ocor-
rências e 119 mortes estão relacionadas 
ao vírus A (H1N1). No ano passado, foram 
342 casos de SRAG notificados no Estado, 
dos quais 190 correspondiam ao tipo A 
(H3N2). Do total de 65 óbitos registrados 
em 2015, 28 tiveram também relação com 
o A (H3N2).
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